
As relações entre China e 
América Latina: investimentos, 
meio ambiente e agricultura

Ana Elisa Saggioro Garcia
Instituto de Relações Internacionais
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

FAPERJ – Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro
 

Outubro de 2022

Projeto candidato ao Edital FAPERJ Nº 20/2022  - Programa de Apoio a Projetos Temáticos no Estado do Rio de Janeiro



Sumário

As relações entre China e América Latina: investimentos, meio ambiente e agricultura

Título do projeto............................................
Faixa submetida (A ou B)...............................
Resumo em português...................................
Resumo em inglês..........................................
Introdução e justificativa................................
Objetivos.......................................................
Objetivos específicos......................................
Método..........................................................
Resultados Esperados....................................
Experiência Coordenador/a e equipe..............
Orçamento detalhado e justificado.................
Local de execução do projeto.........................
Infraestrutura disponível................................
Potenciais veículos de apresentação 
de resultados.................................................
Referências....................................................
Especialidades...............................................
Palavras-Chave..............................................

03
03
03
03
04
06
06
07
08
09
11
13
14

14
15
16
16

2



3

As relações entre China e América Latina: investimentos, meio ambiente e agricultura

As relações entre China e América Latina: 
investimentos, meio ambiente e agricultura

Título do projeto
As relações entre China e América Latina: investimentos, 
meio ambiente e agricultura

Faixa submetida (A ou B)
B.

Resumo em português

O presente projeto reúne pesquisadores/as do BRICS Poli-
cy Center (BPC), da PUC-Rio, e do Programa de Pós-Grad-
uação Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade (CPDA), 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, com vis-
tas a consolidar pesquisas existentes e complementar es-
forços mútuos para criar um núcleo de referência temática, 
sediado no Rio de Janeiro, sobre as relações entre China 
e América Latina. Diante da centralidade da China nas ca-
deias globais de commodities agrícolas e minerais, bem 
como das inovações tecnológicas para a transição ener-
gética e mitigação das mudanças climáticas, as relações 
do país asiático com a América Latina ganham cada vez 
maior importância. A pesquisa se debruça sobre três eixos 
centrais: os fluxos de investimentos e crédito da China 
para a região da América Latina e, em particular, para o 
Brasil, analisando as políticas públicas de facilitação do 
investimento chinês na região; avaliação das tendências 
e implicações das relações de comércio e investimento 
entre China e Brasil, com estudos de caso da atuação de 
empresas chinesas em diferentes cadeias do agronegócio 
brasileiro; por fim, identificação dos possíveis impactos 
econômicos, sociais e ambientais dessas relações de co-
mércio e investimento, no intuito de apontar diretrizes 
estratégicas para cooperação com a China que possam 
informar políticas públicas orientadas a construção de um 
projeto de desenvolvimento justo e sustentável, e a inser-
ção internacional soberana da América Latina e do Brasil. 
O projeto resultará na consolidação da parceria entre o 
BPC/PUC-Rio e o CPDA/UFRRJ, fortalecendo sua atuação 
internacional em redes latino-americanas e chinesas.

Ana Elisa Saggioro Garcia
Instituto de Relações Internacionais
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

Resumo em inglês

This project brings together researchers from the BRICS 
Policy Center (BPC), from PUC-Rio, and from the Post-
graduate Program Development, Agriculture and Society 
(CPDA), from the Federal Rural University of Rio de Janei-
ro, with a view to consolidating research and complement 
mutual efforts to create a thematic reference center, based 
in Rio de Janeiro, on relations between China and Latin 
America. Given the centrality of China in the global chains 
of agricultural and mineral commodities, as well as tech-
nological innovations for the energy transition and mitiga-
tion of climate change, the relations of the Asian country 
with Latin America are becoming increasingly important. 
The research focuses on three central axes: investment 
and credit flows from China to the Latin American region 
and, in particular, to Brazil, analyzing public policies to 
facilitate Chinese investment in the region; evaluation of 
trends and implications of trade and investment relations 
between China and Brazil, with case studies of the per-
formance of Chinese companies in different Brazilian agri-
business chains; finally, identification of the possible eco-
nomic, social and environmental impacts of these trade 
and investment relations, in order to point out strategic 
guidelines for cooperation with China that can inform 
public policies oriented to the construction of a fair and 
sustainable development project, and the insertion inter-
national sovereign of Latin America and Brazil. The project 
will result in the consolidation of the partnership between 
BPC/PUC-Rio and CPDA/UFRRJ, strengthening its interna-
tional operations in Latin American and Chinese networks.
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Introdução e justificativa

A ascensão da China como uma grande potência está 
no primeiro plano das principais transformações comer-
ciais, financeiras, tecnológicas e geopolíticas no século 
XXI. Como resultado, toda a divisão internacional do tra-
balho e a dinâmica global da acumulação de capital têm 
gravitado rapidamente para o Leste (Hung 2016; Jenkins 
2019). Além das disputas narrativas sobre a responsabili-
dade pelo surto de Covid-19 e as conquistas no combate à 
pandemia (Brown e Wang 2020), essa é sem dúvida a mo-
tivação subjacente da atual guerra comercial e tecnológica 
entre Estados Unidos e China, das propostas pouco críveis 
para ‘desacoplar’ as suas economias e das discussões so-
bre a possibilidade de uma ‘nova guerra fria’ vir a esquen-
tar (Dupont 2020), sobretudo após a eclosão da guerra na 
Ucrânia.

A China é a segunda maior economia global e a principal 
potência entre os BRICS. O país chegou a realizar mais 
investimentos no exterior do que recebeu, respondendo 
por US$ 183 bilhões dos investimentos externos globais 
em 2016. Porém, nos anos seguintes, vem experimentan-
do uma queda progressiva em seu investimento externo, 
caindo para US$ 130 bilhões em 2018 (UNCTAD 2019, p. 
7). Segundo a UNCTAD (2020), a diminuição dos fluxos de 
IED da China pode ser atribuída às restrições contínuas ao 
investimento externo por parte do governo chinês, às ten-
sões geopolíticas com os EUA e a um ambiente desafiador 
de política global de comércio e investimento. 

De acordo com Jaguaribe (2018, p. 20), entre as  moti-
vações e objetivos do governo e das multinacionais chine-
sas para investir no exterior estão os de aumentar as 
reservas externas e o valor adicionado ao investimento; 
assegurar estabilidade do custo e oferta de energia, com-
modities e alimentos; encontrar alocação lucrativa para a 
sobreacumulação, resultado da sobre-capacidade indus-
trial doméstica; expandir redes de mercado e encontrar 
oportunidades para avançar em setores intensivos em tec-
nologia; por fim, fomentar a internacionalização da sua 
moeda, o yuan. No fim dos anos 1990, o país havia lan-
çado seu programa Going Out, fomentando grandes e mé-
dias empresas estatais e privadas a se engajar no exterior. 
Desde 2013, expansão global dos investimentos da China 
se dá através de plataformas multilaterais abrangentes, 
como a Belt and Road Initiative (BRI) ou mais recentemente, 
a Regional Comprehensive Economic Partnership (RECP).
Nas últimas duas décadas, a China tem ganhado im-
portância como parceiro econômico da América Latina e 
do Caribe. Atualmente, é o segundo maior parceiro com-

ercial da região, atrás apenas dos Estados Unidos, com 
um comércio total de US$ 307,4 bilhões em 2018 (Ray e 
Wang 2019, 2). O país asiático também é uma importante 
fonte de crédito para a região, tendo concedido mais de 
US$ 140 bilhões para governos e empresas públicas latino-
americanas desde 2005 (Myers e Gallagher 2019, 1). No 
que diz respeito aos investimentos, a China chegou a ser 
a principal investidora em termos de fusões e aquisições 
na América Latina e Caribe em 2017 (CEPAL 2018, 40), 
mantendo-se nos anos seguintes entre os três principais 
investidores, atrás dos EUA e da Europa (CEPAL 2019, 44).
O ano de 2010 marca um crescimento significativo do IED 
chinês na região, chegando a US$ 13 bilhões, o que sig-
nificou duas vezes mais do que o total de investimentos 
nas duas décadas anteriores. Em 2019, o estoque de in-
vestimentos chineses na América Latina e Caribe foi de 
US$ 134,770 bilhões (Dussel Peters 2020, 6). Desde os 
anos 2000, Brasil, Peru, Chile, Argentina e México vêm 
sendo os principais destinos do IED chinês, recebendo, 
juntos, aproximadamente 81% dos investimentos , sendo 
36% destinados apenas ao Brasil (Dussel Peters 2020, 
7). Tais investimentos são direcionados majoritariamente 
para o setor de energia (fósseis e renováveis), além de 
mineração e agricultura.

A China tem se estabelecido também como o principal 
parceiro comercial de diversos países latino-americanos. 
O comércio entre China e América Latina e Caribe cresceu 
através da demanda por matérias-primas, que marcou o 
período de alta dos preços das commodities (CEPAL 2018). 
De acordo com Stallings (2020), a demanda por petróleo 
e metais era necessária para permitir o contínuo cresci-
mento da economia chinesa; já a demanda por soja servia 
como ração animal, atendendo às necessidades por carne 
de uma classe média em ascensão. Em 2017, os produtos 
primários foram responsáveis por 72% da venda de bens 
dos países da região para a China, enquanto as impor-
tações de manufaturas de baixa, média e alta tecnologia 
representaram 91% do total das importações da região 
com origem na China (CEPAL 2018).

O debate sobre a ascensão da China tem reflexos profundos 
na questão agroalimentar. Na América do Sul, a ascensão 
e queda dos governos de centro-esquerda estiveram inti-
mamente relacionadas ao boom das commodities, impul-
sionado pela demanda chinesa por recursos energéticos, 
minerais e agroalimentares e o efeito de alta sobre seus 
preços (Ellner, 2019; Kay; Vergara-Camus, 2017). A eco-
nomia brasileira é cronicamente afetada por um processo 
de ‘especialização regressiva’ (reprimarização da pauta de 
exportações e desindustrialização da estrutura produtiva e 
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do emprego) (Lélis; Cunha; Linck, 2019). As relações com-
erciais Brasil-China, ancoradas nas exportações de soja, 
minério de ferro e petróleo e na importação de máqui-
nas, equipamentos e eletrônicos, bem como na perda de 
competitividade das manufaturas brasileiras em terceiros 
mercados para a China, reforçam essa tendência regres-
siva. Ademais, enquanto o Brasil recua, a China avança 
cada vez mais na América do Sul, comprometendo nossa 
capacidade de se tornar uma ‘locomotiva continental’ ca-
paz de coordenar estrategicamente qualquer projeto de 
integração regional (Saad-Filho; Grigera; Colombi, 2020; 
Hiratuka, 2018).

Escher e Wilkinson (2019) documentam a formação do 
chamado ‘complexo soja-carne Brasil-China’ e argumen-
tam que ele representa uma mudança policêntrica nas 
relações agroalimentares globais numa direção Leste-
Sul, desafiando o poder corporativo do Atlântico Norte. 
Oliveira (2017) explica por que a maioria das empresas 
chinesas que tentaram comprar terras para cultivo direto e 
anunciaram prematuramente investimentos greenfield em 
grande escala no Brasil falhou, enquanto outras empre-
sas que realizaram fusões e aquisições de empresas com 
operações regionais bem estabelecidas tiveram sucesso. 
Wilkinson, Wesz e Lopane (2016) afirmam que devido à 
escala de sua demanda por alimentos e matérias primas, 
a China adota estratégias ‘mais do que de mercado’, no 
intuito de controlar fatias expressivas das cadeias de val-
or nos complexos agroindustriais no Brasil e em outros 
países do Cone Sul. McKay et al. (2017) sugerem que as 
relações econômicas e políticas entre a China e a maioria 
dos países sul-americanos estão substituindo o anterior 
‘Consenso de Washington’ por um novo ‘Consenso de 
Pequim’ de controle de recursos naturais. Giraudo (2019) 
adverte, como corolário, que a crescente presença chinesa 
nos complexos soja do Brasil e da Argentina reproduz uma 
nova espécie de satelitização e aprofunda a dependência 
na América do Sul, limitando a capacidade de desenvolvi-
mento autônomo da região.
As perguntas que norteiam o pano de fundo desta pes-
quisa são: em que medida os investimentos Sul-Sul po-
dem gerar novas potencialidades para o desenvolvimento 
regional e nacional sob bases sociais e ambientais mais 
justas e sustentáveis? Ou, ao contrário, em que medida 
os investimentos Sul-Sul reproduzem a tradicional divisão 
internacional do trabalho, gerando práticas de exploração 
de recursos naturais e força de trabalho, resultando em 
novas hierarquias entre países do Sul? Como e por que 

____________________________________________________________
As porcentagens foram calculadas pelos autores com base no Monitor de la OFDI China en Latinoamérica y el Caribe 2020 (Dussel Peters 2020, 7).
Cálculos próprios com base nos dados de American Enterprise Institute e Heritage Foundation (s.d.).

a China está reconfigurando o regime alimentar internac-
ional? Quais são as principais transformações e tendências 
em curso na agricultura, na política de segurança alimen-
tar e na estratégia de internacionalização de empresas do 
setor agroalimentar da China? Se a China vier a assumir 
compromissos na governança ambiental global, que im-
pactos isso trará para a regulação do complexo soja-car-
nes e outras cadeias do agronegócio no Brasil? E quais os 
impactos que os compromissos com transição energética 
podem trazer para o Brasil em termos de investimentos e 
financiamento?

Assim, este projeto se justifica pela necessidade em criar 
sinergias entre pesquisas consolidadas e/ou em andamen-
to, de modo a complementar esforços no que tange ao 
levantamento de dados, reflexões e análises, inserção em 
redes internacionais e elaboração de produtos comuns, 
podendo resultar na criação de um núcleo de referência 
sobre as relações entre a China e América Latina no Rio 
de Janeiro.  O projeto parte de pesquisas prévias reali-
zadas no âmbito do BRICS Policy Center (BPC), sobre as 
relações de financiamento e investimento da China na 
América Latina e na África, com a criação da plataforma 
“Painel China” (www.bricspolicycenter.org/painelchina), e 
também no âmbito do CPDA/UFRRJ, com um importante 
conjunto de pesquisas sobre as transformações e tendên-
cias dos sistemas agroalimentares chinês e brasileiro, suas 
inter-relações e implicações mútuas, bem como suas re-
percussões globais de longo alcance.
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Objetivos

Diante da centralidade da China nas cadeias globais de 
commodities agrícolas e minerais, bem como as inovações 
tecnológicas para transição energética e mitigação das 
mudanças climáticas, a presente pesquisa visa aprofundar 
a análise das relações entre o país asiático, o Brasil e a  
América Latina nos seguintes eixos: os fluxos de inves-
timentos e crédito da China para a região da América 
Latina, analisando as políticas públicas de facilitação do 
investimento, em particular os tratados de investimento e 
comércio da China com a região; avaliação das tendências 
e implicações das relações de comércio e investimento en-
tre China e Brasil em diferentes cadeias do agronegócio 
brasileiro; identificação dos impactos sociais e ambientais 
dessas relações de comércio e investimento para diretrizes 
estratégicas para a cooperação com a China, que pos-
sam informar políticas públicas orientadas a construção 
de um projeto de desenvolvimento mais justo, sustentável 
e inserção internacional e soberana da América Latina e 
do Brasil. Neste sentido, o projeto objetiva consolidar a 
parceria entre o BRICS Policy Center/PUC-Rio e o CPDA/
UFRRJ para formação de um núcleo de referência temática 
sediado no Rio de Janeiro, fortalecendo a inserção inter-
nacional em redes latino-americanas e chinesas.

Objetivos específicos

a. Realizar levantamento de dados e mapeamento quan-
titativo e qualitativo sobre os investimentos externos dire-
tos da China no Brasil e na América Latina do Sul, obser-
vando o volume, principais setores, projetos e empresas.

b. Identificar e analisar os principais atores e políticas 
públicas voltadas ao investimento estrangeiro no Brasil 
e na América Latina, que são relevantes para o investi-
mento chinês. Para isso será realizado um levantamento 
e mapeamento dos principais programas bilaterais volta-
dos ao investimento estrangeiro, em particular os tratados 
bilaterais para facilitação e proteção do investimento es-
trangeiro e tratados de livre comércio.

c. Realizar levantamento de dados e monitoramento dos 
fluxos de crédito e financiamento realizados por bancos 
chineses, buscando aprofundar as discussões sobre o en-
dividamento entre países do Sul Global.

d. Identificar e analisar o conjunto abrangente de produ-
tos agropecuários comercializados, bem como os investi-
mentos chineses no agronegócio brasileiro e as infraestru-
turas a ele relacionadas, de modo a avançar e preencher a 
lacuna em pesquisas nesta área no Brasil. 

e. Acompanhar a trajetória de desenvolvimento econômi-
co, as relações de classe e o papel do Estado na China, 
bem como as suas repercussões na dinâmica do capital-
ismo global.

f. Examinar as interrelações entre as dinâmicas de desen-
volvimento rural, a política de segurança alimentar, as 
inovações tecnológicas e os novos padrões de consumo 
no sistema agroalimentar e as estratégias globais das em-
presas de agronegócio chinesas.

g. Avaliar as tendências e implicações do comércio agríco-
la e dos investimentos chineses no agronegócio brasileiro, 
não apenas com relação a empresas estatais líderes, como 
a COFCO, mas também a empresas privadas menores, 
como a Pengxin/Hunan Dakang, ambas no complexo soja, 
além de empresas que atuam em outros ramos – como a 
ChemChina, a Tide Group e a CITIC agri, na indústria de 
sementes, agroquímicos e biotecnologia, e a China Tobac-
co International do Brasil, na indústria fumageira –, todas 
pouco exploradas pela literatura até o momento;

h. Identificar impactos econômicos, sociais e ambientais 
dessas relações de comércio e investimento, no intuito de 
apontar diretrizes estratégicas para a parceria e cooper-
ação com a China que possam informar políticas públicas 
orientadas a construção de um projeto de desenvolvi-
mento e inserção internacional mais justo, sustentável e 
soberano para o Brasil.

i. Identificar e analisar como as transformações tecnológi-
cas direcionadas à transição energética e à mitigação das 
mudanças climáticas, levadas à cabo pela China, bem 
como as mudanças nas dietas e consumo alimentar na 
sociedade chinesa, impactam a produção e exportação de 
produtos agro alimentícios no Brasil, em particular na ca-
deia soja-carne.

j. Acompanhar e analisar as posições e medidas tomadas 
pelo governo da China nos espaços multilaterais de nego-
ciação sobre mudanças climáticas, e como essas medidas 
impactam as cadeias de commodities latino-americanas.

k. Analisar como as políticas direcionadas à transição en-
ergética e à mitigação das mudanças climáticas, levadas 
à cabo pela China, influenciam o investimento em energia 
nos países latino-americanos.

l. Participar dos encontros, debates e intercâmbios 
acadêmicos e da sociedade civil em torno das cúpulas de 
chefes de Estados dos países BRICS, onde o BRICS Policy 
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Center atua como organização líder de think tanks do 
Brasil, em particular a cúpula que terá lugar no Brasil em 
2024.

m. Apoiar a consolidação de redes e colaborações inter-
nacionais com professores e pesquisadores da América 
Latina e China, resultando no fortalecimento da internac-
ionalização de programas de pós-graduação e instituições 
de ensino superior no Rio de Janeiro.

n. Contribuir para o fortalecimento do Grupo de Estudos 
em Mudanças Sociais, Agronegócio e Políticas Públicas 
(GEMAP/CPDA/UFRRJ), no sentido de consolidar a agenda 
de pesquisas sobre as relações agroalimentares Brasil-
China e questões agroalimentares nos BRICS dentro do 
GEMAP, em parceria com o BRICS Policy Center/PUC-Rio.

Método

A pesquisa combina métodos quantitativos e qualitativos, 
e será realizada pela pesquisadora em colaboração com 
colegas professores, alunos de pós-graduação e bolsistas 
de iniciação científica.  Realizaremos uma revisão da lit-
eratura sobre a história recente das relações entre China e 
América Latina, e utilizaremos dados primários de agên-
cias internacionais reconhecidas para identificar tendên-
cias nos fluxos de investimentos, comércio e finanças entre 
a China, Brasil e América Latina. Além disso, revisaremos a 
grey literature relevante para entender os impactos sociais 
e ambientais dos investimentos da China na região.

Realizaremos uma análise documental dos tratados bilat-
erais de investimento mantidos pela China com países da 
América Latina, bem como demais políticas públicas de 
promoção, facilitação e proteção de investimentos no Bra-
sil, buscando verificar em que medida essas políticas im-
pactam ou não a entrada de investimentos chineses.  Os 
textos dos tratados, bem como documentos e legislações 
estão disponíveis no banco de dados Investment Policy 
Hub da UNCTAD desde 2010.

As bases teóricas desta pesquisa são a crítica das Relações 
Internacionais de Robert W. Cox (1981). Utilizaremos o 
método da estrutura histórica de Cox para identificar as 
capacidades materiais, ideias e significados intersubje-
tivos, bem como instituições prevalecentes nas relações 
entre China e América Latina. Nossa análise busca trazer 
as dinâmicas top-down (empresas, bancos e relações 
inter-estatais) bem como bottom-up, compreendendo os 
atores e dinâmicas socioambientais nos territórios onde 
os projetos são implementados. A teoria crítica de Cox nos 

ajuda a identificar as diferentes forças sociais que incidem 
sobre a realidade social, e nos convida a enxergar além 
dos Estados nacionais e instituições, trazendo o olhar para 
as forças sociais em disputa (Pereira e Garcia, 2021).
Acrescentamos a esta base teórica das Relações Internac-
ionais também a literatura crítica latino-americana sobre 
investimento estrangeiros e suas bases jurídico-políticas 
para proteção e facilitação de investimentos (por exemplo, 
Arroyo e Ghiotto, 2017; Slipak e Ghiotto, 2019; Bárcena 
et. al. 2020; Zubizarreta, 2009), bem como a literatura 
crítica sobre os BRICS (Bond e Garcia, 2015; Kiely, 2015).

Na interrelação entre os temas de agricultura e ambiente, 
pretendemos rever e atualizar os resultados de duas pes-
quisas pregressas. Uma foi desenvolvida no âmbito do 
IBRACH, em 2017, sobre o comportamento das empresas 
chinesas na cadeia da soja/milho, sobretudo em relação 
aos compromissos assumidos para a redução do desmata-
mento, com atenção especial à empresa chinesa líder COF-
CO. A outra, o Projeto Vertentes, iniciativa da Global En-
vironment Facility, (GEF), executado pelo SENAR em 2018 
sob a coordenação de Gilberto Mascarenhas, (UESC/BA), 
que pesquisou as condições para o desenvolvimento sus-
tentável da soja e da pecuária na região do Centro Oeste e 
incluía entrevistas diretas com a COFCO. A empresa chine-
sa estabeleceu como meta a eliminação do recebimento 
da soja associada com desmatamento até 2023. Assim, 
o momento é oportuno de rever a sua atuação levando 
em conta o novo contexto político. No primeiro ano do 
projeto, iremos realizar oficinas locais com especialistas e 
colegas participantes das duas pesquisas anteriores para 
revisar e atualizar os dados diante da nova conjuntura. 
Nos anos seguintes faremos um acompanhamento destas 
empresas com o apoio também dos dados minuciosos de 
sistema de rastreamento publicamente disponíveis (como 
TRASE).

Neste sentido, o trabalho de pesquisa consistirá em:

- Leitura e sistematização dos relatórios, estatísti-
cas, documentos de países, boletins de conjuntura e da-
dos elaborados e disponibilizados pela Conferência das 
Nações Unidas para Comércio e Desenvolvimento (UNC-
TAD, em inglês) em sua página web e no banco de da-
dos ‘Investment Policy Hub’. Essa fonte é particularmente 
importante para levantar informações e mapear os dados 
sobre os fluxos de investimentos, bem como as políticas 
públicas para promoção, facilitação e proteção do inves-
timento estrangeiro, em particular os acordos de investi-
mento.
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- Leitura e sistematização dos relatórios, documen-
tos de países, boletins de conjuntura e dados elaborados 
pela Comissão Econômica para América Latina e Caribe 
(CEPAL). Essas fontes são relevantes para analisar a con-
juntura econômica geral do Brasil e da América Latina, o 
cenário geral sobre investimentos e comércio e as conse-
quências geradas pela pandemia.

- Acompanhamento e sistematização de dados rel-
evantes obtidos em relatórios da Organização para Coop-
eração e Desenvolvimento Econômico (OCDE), da Organi-
zação Mundial de Comércio (OMC) e do Banco Mundial no 
que tange a investimentos, meio ambiente e comércio dos 
países BRICS, em particular China, Brasil e América Latina. 
Essas fontes fornecerão informações sobre a conjuntura 
econômica desses países, os efeitos e políticas de recu-
peração após a pandemia, assim como políticas públicas 
relevantes ao investimento estrangeiro.

- Pesquisa, leitura, fichamento e discussão em 
grupo de artigos acadêmicos atualizados sobre as relações 
econômicas entre China e América Latina, extraindo 
destes artigos dados sobre os investimentos, bem como 
outras referências para leituras. Esses artigos permitirão 
analisar o histórico das relações entre os países e o papel 
dos investimentos para o desenvolvimento econômico da 
região.

- Acompanhamento periódico e elaboração de 
‘clipping’ de notícias, identificando informações sobre in-
vestimentos de empresas com origem da China, em jor-
nais de economia internacional (em particular, o Financial 
Times) e em jornais de economia (Valor Econômico, China 
Daily, Xinhua Net, BBC, entre outros). Essas fontes per-
mitirão acompanhar os dados mais recentes da conjuntura 
econômica e as relações bilaterais entre China e Brasil e 
América Latina.

- Acompanhamento, revisão e fichamento de arti-
gos, relatórios e outros documentos disponibilizados em 
bancos de dados sobre investimentos da China na África 
e América Latina e Caribe, tais como: China Global Invest-
ment Tracker, The Dialog, Red China-ALC, Conselho Em-
presarial Brasil-China (CBEC), Dialogo Chino, entre outros. 
Essas fontes permitirão acompanhar os dados sobre os 
fluxos de investimento, financiamento e projetos de em-
presas chinesas na América Latina

- Levantamento de dados em relatórios anuais 
e documentos disponíveis na página web do Banco de 
Desenvolvimento da China e do Banco de Exportação e 

Importação da China (Eximbank) e suas subsidiárias, sis-
tematizando os empréstimos para Brasil e América Latina.

- Sistematização e apresentação dos dados na for-
ma de textos, gráficos, tabelas e mapas, que cruzam os 
dados e informações sobre os volumes de investimentos, 
principais setores, empresas, fluxos de crédito, acordos de 
proteção e facilitação de investimentos e tratados de livre 
comércio da China.

- Realização de intercâmbio, trocas de informações 
e reflexões conjuntas com especialistas na área de meio 
ambiente e agricultura em torno de investimentos chine-
ses, tanto no Brasil como na América Latina, através da 
realização de oficinas, seminários e encontros no Rio de 
Janeiro, Goiás, Mato Grosso e Santarém. Ao final do pro-
jeto, objetivamos levar os resultados e expandir as trocas 
e reflexões conjuntas com colegas na China. 

Resultados Esperados

- O projeto resultará na elaboração de três artigos 
científicos, a serem submetidos a periódicos internacion-
ais. Um artigo deverá tratar dos investimentos chineses 
na América Latina, discutindo os impactos dos acordos 
de proteção e facilitação de investimentos e comércio 
na China na região. Outro artigo deverá trazer os resul-
tados da pesquisa sobre a inserção de capitais chineses 
na agricultura do Brasil e do Cone Sul, identificando in-
vestimentos específicos e o papel de empresas chinesas 
nas infraestruturas relacionadas às commodities agrícolas. 
Por fim, o terceiro artigo buscará discutir as questões am-
bientais em volta dos investimentos chineses, bem como 
na cadeia de comércio agrícola e mineral com a China, e 
analisar em que medida as transformações tecnológicas, 
de dieta e consumo na sociedade chinesa impactam tais 
cadeias e quais seus efeitos para a economia brasileira.

- O projeto resultará na organização de um dossiê 
temático em uma revista científica especializada, a ser 
publicado no último ano do projeto. O dossiê reunirá ar-
tigos de pesquisadores latino-americanos e chineses, que 
terão colaborado com o grupo de pesquisa ao longo do 
projeto através de webinars, workshops, reuniões e semi-
nário. Os artigos passarão por peer review, e serão publi-
cados no dossiê a ser organizado em uma revista internac-
ional relacionada às temáticas da pesquisa. 

- Ainda, a pesquisa terá como resultado a pub-
licação de um e-book, que reunirá textos dos pesquisa-
dores colaboradores chineses e latino-americanos, além 
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dos alunos de pós-graduação e outros pesquisadores e 
professores sediados no Rio de Janeiro. Buscaremos recur-
sos adicionais para traduzir o livro ao mandarim, de modo 
a aumentar o acesso e dar visibilidade aos resultados do 
projeto.  

- Através da organização de workshops, webinars, 
reuniões locais e seminário, o projeto deverá resultar na 
consolidação de parcerias internacionais e inserção em 
redes latino-americanas e chinesas, de modo a tornar o 
grupo de pesquisa em um núcleo de referência temática 
sobre as relações entre China e América Latina no que 
tange aos investimentos, meio ambiente e agricultura. 

- O projeto promoverá, como resultado, a divul-
gação ampla em espaços inovadores de comunicação 
através de podcasts, programas de mídia e espaços audio-
visuais especificamente dedicados à divulgação científica 
em Ciências Sociais.

- O projeto também promoverá, como um dos re-
sultados,  o apoio à consolidação institucional do BRICS 
Policy Center, PUC-Rio, e do CPDA/UFRRJ, particularmente 
do GEMAP (Grupo de Estudos em Mudanças Sociais, 
Agronegócio e Políticas Públicas), como centros de refer-
ência temática através do apoio à sua participação nos 
espaços institucionais da sociedade civil e academia dos 
países BRICS, tendo em vista o papel do BPC como organi-
zação líder do Brasil no Fórum de Think Tanks e Organi-
zações da Sociedade Civil dos BRICS. 

- Por fim, o projeto resultará na formação de es-
tudantes de graduação e pós-graduação através de atu-
ação junto à pesquisa, por meio de bolsas de iniciação 
científica e pesquisas de mestrado e doutorado, de modo 
a se tornarem profissionais aptos a atuar em políticas de 
desenvolvimento econômico no Rio de Janeiro. Alunos 
de graduação e pós-graduação terão oportunidade de 
fazer parte de uma pesquisa inovadora, que busca trazer 
elementos empíricos e avanços nas reflexões teóricas na 
área da economia política internacional. Os estudantes 
terão acesso em primeira mão às pesquisas e bibliografias 
de professores latino-americanos e chineses, e poderão 
capacitar-se para realizar pesquisas de campo em locali-
dades do interior do Brasil.

Experiência Coordenador/a e equipe

Ana Garcia (IRI/PUC-Rio), coordenadora do Projeto, é 
bolsista Jovem Cientista do Nosso Estado com o projeto 
“Economia Política das Relações Sul-Sul: uma análise 
comparada dos investimentos da China no Brasil e África 
do Sul” (E26/201.306/2022). É professora do programa 
de pós-graduação em Relações Internacionais na PUC e 
do programa de ciências sociais na UFRRJ, onde orientou 
quatro dissertações de mestrado e orienta, atualmente, 
três teses de doutorado.

É diretora do Centro de Estudos e Pesquisas BRICS - BRICS 
Policy Center (BPC), da PUC-Rio. O BPC foi criado em 2011 
e suas atividades se dedicaram a realizar pesquisas sobre 
os países dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul) e outros países de renda média e emergentes. Este 
foco permitiu ao Centro construir uma base como think 
tank no Sul Global, estabelecendo um conjunto de parce-
rias com outras instituições acadêmicas em países emer-
gentes, e participando de uma série de redes nacionais e 
internacionais.

É pesquisadora visitante do IPEA no projeto “A agenda 
externa do Brasil para África: avaliações e propostas” des-
de 2020, onde desenvolve pesquisas sobre o Acordo de 
Cooperação e Facilitação de Investimentos do Brasil com 
países africanos.

Mantém colaborações internacionais com professores da 
África do Sul. A análise sobre o papel dos BRICS possi-
bilitou o fortalecimento de parcerias com professores da 
África do Sul, particularmente com o Professor Dr. Patrick 
Bond (University of Western Cape), com quem publicou 1 
(um) livro e 4 (quatro) artigos, além de ter participado de 
inúmeros eventos no Brasil, África do Sul, Toronto e Nova 
Iorque. A parceria com o prof. Bond se estendeu a outros 
professores sul-africanos.

No projeto sobre investimentos da China no Brasil e na 
África do Sul, com financiamento da Fundação Karibu e a 
bolsa FAPERJ Jovem Cientista do Nosso Estado, prof. Ana 
Garcia mantém colaboração com a professora sul-africana 
Lisa Thompson (University of Western Cape), e atua junto 
com a prof. Maria Elena Rodriguez.

Ainda, a professora mantém colaborações com profes-
sores no Canadá na discussão sobre a construção global 
do capitalismo, do poder dos EUA e o papel das economi-
as emergentes dos BRICS. Desde o doutorado sanduíche, 
foram fortalecidas as parcerias com renomados profes-
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sores da York University (Canadá), mais propriamente o 
prof. Leo Panitch (falecido em dezembro de 2020) e Greg 
Albo, além do CERLAC para América Latina naquela uni-
versidade.

Prof. Ana Garcia é coordenadora da área de Economia 
Política Internacional da Associação Brasileira de Relações 
Internacionais (ABRI), e pesquisadora colaboradora do In-
stituto Políticas Alternativa para o Cone Sul (PACS).

Maria Elena Rodriguez (IRI-PUC-Rio), pesquisadora do 
projeto, é coordenadora de pesquisa do BRICS Policy Cent-
er, desde 2016, com o projeto sobre impactos da China 
sobre a agenda de Finanças para o Desenvolvimento com 
o apoio da Fundação Mott. Tal trabalho é estruturado em 
torno de uma abordagem em vários níveis, permitindo que 
a equipe do BPC realize análises baseadas em evidências 
sobre o financiamento do desenvolvimento da China em 
nível sistêmico, regional, nacional e subnacional. Em uma 
primeira fase (2016-2017), essa abordagem compreendeu 
o acompanhamento do financiamento ao desenvolvimento 
da China, bem como uma avaliação do financiamento do 
desenvolvimento da China sobre a proteção socioambien-
tal. A segunda fase, iniciada em 2018, teve como objetivo 
mapear o do financiamento do desenvolvimento da China 
na América Latina, e monitorar os investimentos chineses 
no Brasil. Como resultado, o Painel China (www.bricspoli-
cycenter.org/painelchina) é uma plataforma de pesquisa 
multilíngue que reúne, organiza e sistematiza dados so-
bre os investimentos chineses no Brasil - em sua primeira 
fase foca a pesquisa sobre investimentos localizados nos 
biomas Amazônia e Cerrado - e fluxos econômicos entre 
a China e a América do Sul. A plataforma visa promover 
a transparência e o acesso à informação, possibilitando a 
ampliação do conhecimento do tema.

A Prof. Maria Elena Rodriguez trabalhou para o estabel-
ecimento de novos espaços de diálogo político em torno 
dos investimentos da China e da proteção socioambi-
ental na América Latina. Para isso, assumiu a secretaria 
do Colectivo sobre Financiamiento e Inversiones Chinas, 
Derechos Humanos y Ambiente, uma rede latino-ameri-
cana formada por mais de 20 organizações de pesquisa 
e ativismo que visa promover melhores práticas sociais e 
ambientais dos investimentos e financiamentos chineses.   
Fabiano Escher (CPDA/UFRRJ), pesquisador do projeto, é 
professor do Departamento de Desenvolvimento, Agri-
cultura e Sociedade (DDAS) e do Programa de Pós-Gradu-
ação de Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura 
e Sociedade (CPDA), Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ).

Economista, Mestre e Doutor pelo Programa de Pós-Grad-
uação em Desenvolvimento Rural (PGDR), Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com doutorado 
sanduíche no College of Humanities and Development 
Studies (COHD), China Agricultural University (CAU), em 
Beijing. Possui três pós-doutorados: no CPDA/UFRRJ, em 
parceria com o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
em Políticas Públicas, Estratégia e Desenvolvimento (INCT 
PPED), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), entre 
2017-2018; no COHD/CAU, Beijing, China, pelo Programa 
Pós-Doutorado no Exterior da CAPES, durante o ano de 
2019; e no CPDA/UFRRJ, pelo Programa Pós-Doutorado 
Nota 10 da FAPERJ, durante o ano de 2020.

Mantém colaborações internacionais com professores e 
pesquisadores chineses. O principal parceiro é o professor 
Ye Jingzhong, diretor do COHD/CAU e um dos mais impor-
tantes estudiosos de temas ligados à agricultura, alimen-
tação, campesinato e desenvolvimento rural na China, 
que foi seu supervisor e posteriormente coautor.  
  
É membro do Grupo de Estudos sobre Mudanças Sociais, 
Agronegócio e Políticas Públicas (GEMAP/CPDA/UFRRJ), 
coordenado pelos professores Sergio Pereira Leite e Ka-
rina Yoshi Kato. Com base no acúmulo das pesquisas re-
alizadas ao longo da sua trajetória, o pesquisador busca 
consolidar, no âmbito do GEMAP, um amplo programa de 
pesquisas sobre relações agroalimentares Brasil-China 
no contexto da América do Sul e questões agroalimenta-
res nos BRICS em perspectiva comparada no capitalismo 
global.  

É também membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento (GEPAD/
UFRGS), coordenado pelo professor Sergio Schneider 
(UFRGS), com notável inserção internacional, e da BRICS 
Initiative for Critical Agrarian Studies (BICAS/Interinstitu-
cional), uma rede internacional de pesquisadores de alto 
nível baseados em universidades do Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul, além de diversos outros países tanto 
do Sul como do Norte Global, cuja coordenação geral é fei-
ta pelo professor Saturnino M. Borras Jr. (ISS, The Hague, 
Países Baixos) e a coordenação brasileira está a cargo do 
professor Sérgio Sauer (UNB). 

John Wilkinson (CPDA/UFRRJ), pesquisador do projeto, é 
professor titular do Programa de Pós-graduação de Ciên-
cias Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade, 
(CPDA/UFRRJ). Desde a primeira década dos anos 2000 
tem acompanhado o impacto da China nas transformações 
do sistema agroalimentar global e no Brasil, e publicado 
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os resultados em revistas nacionais e internacionais em 
parceria com vários colegas, especialmente com Fabiano 
Escher e Ana Garcia, dois colegas desta proposta. Já visi-
tou a China por duas vezes, onde participou em seminári-
os internacionais e eventos sobre o sistema agroalimentar 
com pesquisadores da Academia Chinesa de Ciências Ag-
rícolas, (CAAS). Conduziu pesquisa, com Fabiano Escher, 
sobre a presença chinesa na cadeia da soja no Brasil no 
âmbito do Instituto Brasil-China, (IBRACH), coordenada 
pela Dra Anna Jaguaribe, (in memoriam).

Orçamento detalhado e justificado

Com base nas atividades e produtos propostos pelo pre-
sente projeto, o orçamento proposto engloba as seguintes 
linhas: 

(01) material de consumo, (02) serviços de terceiros - pes-
soa jurídica, (03) serviços de terceiros - pessoa física, (04) 
passagens, (05) diárias e (06) equipamento e material 
permanente. Cada linha foi planejada da seguinte forma:

(01) Material de consumo: buscando suprir as necessi-
dades de cada pesquisador e espaços de pesquisa du-
rante a vigência do projeto, solicitamos a compra de 
resmas de papel, GD externo, teclados sem fio, webcams 
para computador, mouse sem fio, blocos de notas autoad-
esivos, canetas, cartuchos para impressora, cabos HDMI 
e fones de ouvido. O total solicitado para essa linha é de 
R$ 22.197,88.

(02) Serviços de terceiros - Pessoa Jurídica: solicitamos 
a assinatura de bases de dados de jornais e periódicos, 
como o Financial Times, South China Morning Post e Caix-
in Global, a licença temporária do software Zoom Pro, fun-
damental para a realização das reuniões, o serviço de reg-
istro de local de email, para que possa ser criado um email 
para o projeto, e os serviços de diagramação e revisão do 
ebook proposto pelo projeto. O valor total solicitado para 
essa linha é de R$ 53.300,49.

(03) Serviços de terceiros - Pessoa Física: solicitamos a 
contratação de serviços de tradução de texto para o in-
glês, no valor de R$ 3.420,00 cada. O valor foi calculado 
utilizando como base a tabela do Sindicato Nacional dos 
Tradutores. Assim, para 18 artigos, o valor total solicitado 
é de R$ 61.560,00. O serviço de tradução será utilizado 
para traduzir os artigos e trabalhos produzidos pela equi-
pe, para que possam ser publicados em periódicos inter-
nacionais.

(04) Passagens: de acordo com as atividades planejadas 
pelo projeto, solicitamos a compra de passagens para que 
pesquisadores de Santiago, Lima e Buenos Aires possam 
vir ao Rio de Janeiro participar de encontros da pesquisa, 
passagens para que os pesquisadores da equipe possam 
ir a Pequim realizar entrevistas e passagens para que con-
vidados de São Paulo e Brasília possam comparecer ao 
Seminário proposto pelo projeto. O valor total solicitado 
para essa linha é de R$ 45.618,00.

(05) Diárias: com base nas atividades planejadas pelo pro-
jeto, solicitamos a concessão de diárias para que pesquisa-
dores de Santiago, Lima e Buenos Aires possam vir ao Rio 
de Janeiro participar de encontros da pesquisa, para que 
os pesquisadores da equipe possam ir a Pequim realizar 
entrevistas e para que convidados de São Paulo e Brasília 
possam comparecer ao Seminário proposto pelo projeto. 
Os valores das diárias foram calculados utilizando como 
base a tabela do CNPq, onde 01 diária no país custa R$ 
320,00 e a diária para a China custa USD 260,00 (equiva-
lente a R$ 1.354,60 na cotação do dia 05/10/2022). As-
sim, o valor total solicitado para a linha de diárias é de R$ 
17.556,80.

(06) Equipamento e Material Permanente: para auxiliar os 
espaços onde a pesquisa será realizada em cada uma das 
instituições, solicitamos a compra de projetores, aparelhos 
de videoconferência, ar condicionados, scanner de mesa, 
microfones sem fio, notebooks, cadeiras de escritório, eq-
uipamentos para a gravação de podcasts, impressoras, 
monitores de computador, mesas executivas, bebedouro, 
gaveteiros e televisões que servirão para a realização de 
videoconferências. Apesar de as instituições já possuírem 
uma infraestrutura disponível, esses espaços não possuem 
todos os equipamentos necessários para a realização das 
atividades propostas, e por esse motivo os itens acima 
são solicitados pelo projeto. Assim, o valor total solicitado 
para essa linha é de R$ 269.171,66.

Assim, o total solicitado pelo projeto é de R$ 
469.404,83, conforme a planilha abaixo, de modo que 
o orçamento se divide em R$ 200.233,17 para custeio 
e R$ 269.171,66 para capital.
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Local de execução do projeto

 A pesquisa será realizada no Instituto de Relações Inter-
nacionais (IRI) da PUC-Rio, que tem como missão promov-
er a formação acadêmica de excelência, orientada para 
a geração de conhecimento relevante sobre as transfor-
mações no sistema internacional e suas repercussões nos 
planos local, nacional, regional e global. O IRI tem sua 
sede na Vila dos Diretórios da PUC-Rio e contém um anexo 
(IRI2) fora do campus (Rua Marquês de São Vicente, 232, 
Loja A). Neste anexo, está localizado o Núcleo de Proje-
tos, Eventos e Comunicação do Instituto, que, juntamente 
com o BRICS Policy Center (BPC), é parte das instalações 
físicas e da estrutura laboratorial oferecida para pesquisas 
e produções intelectuais de docentes e discentes do Pro-
grama de Pós-Graduação Acadêmico.

O IRI/PUC-Rio disponibilizará todos os equipamentos e in-
fraestruturas necessários ao funcionamento ótimo do pro-
jeto: sala para as reuniões da equipe do projeto, acesso à 
Internet, acesso à base de dados acadêmicos da PUC-Rio 

(plataformas digitais da biblioteca, RDC, #dhLab e ECOA), 
além de eventos e cursos online, recursos audiovisuais e 
computadores, impressoras, etc. Além disso, a pesquisa 
contará com o auxílio administrativo do Instituto: um ana-
lista de comunicação, uma coordenadora de eventos e 
uma analista de projetos encarregada de acompanhar o 
projeto e a prestação de contas.

O Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais em De-
senvolvimento, Agricultura e Sociedade da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (CPDA/UFRRJ) funciona em 
instalações próprias da UFRRJ, em um conjunto de cinco 
andares na Av. Presidente Vargas nº 417, Centro do Rio de 
Janeiro, doados à UFRRJ pelo Instituto do Açúcar e do Ál-
cool (IAA) para servirem de sede aos programas do CPDA.
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Infraestrutura disponível

 O Núcleo de Projetos, Eventos e Comunicação, que visa 
centralizar todos os processos e operações relacionados a 
envio, execução e prestação de contas dos projetos do IRI/
PUC-Rio, dispõe de um corpo de estagiários formado por 4 
alunos da graduação de Relações Internacionais, divididos 
em 4 áreas: projetos, comunicação, logística e publicação. 
Não obstante, quanto à infraestrutura, o espaço possui 
uma sala de estudos para alunos do doutorado e um Au-
ditório para a realização de Conferências.

Já o BPC promove a cooperação, bem como a troca de 
informações entre instituições de pesquisa dos países 
BRICS. O centro fica localizado na Rua das Laranjeiras, 
307, em Laranjeiras, nas Casas Casadas. O BPC possui 01 
sala de reunião e 02 salas de pesquisa com 04 estações de 
trabalho em cada uma. Por fim, o Centro de Estudos ofer-
ece uma ampla estrutura física, possuindo equipamentos 
de informática modernos para atender às demandas de 
apresentação e conferências maiores que são realizadas, 
por sua vez, nesse local.

Fazem parte das instalações do CPDA: três salas de aula; 
salas para seus 21 professores permanentes, três profes-
sores colaboradores e um professor visitante, além de uma 
sala de pós-docs; um auditório (capacidade para 90 pes-
soas); sala de defesas (capacidade para 30 pessoas); salas 
de Grupos de Pesquisa; salas da Coordenação do CPDA, 
Secretaria da Coordenação e Secretaria Acadêmica; sala 
da Revista Estudos Sociedade e Agricultura; sala de Con-
vivência dos Alunos, com disponibilidade de computado-
res e impressoras; Biblioteca com mais de 10 mil volumes 
em acervo e salas de Estudos individuais. As principais 
contrapartidas oferecidas pelo CPDA/ UFRRJ ao presente 
projeto, além da disponibilidade de tempo de dois dos 
seus professores, referem-se ao apoio de secretaria para os 
pesquisadores e alunos envolvidos, bem como instalações 
para receber os pesquisadores e estudantes estrangeiros 
em viagem ao Brasil, além de espaço para a realização 
de atividades. O projeto também está sendo apoiado pela 
infraestrutura do GEMAP, que conta com uma secretaria 
própria, computadores, impressoras, serviços de comuni-
cação e internet.

Potenciais veículos de apresentação 
de resultados

- Os artigos produzidos no âmbito do projeto serão 
apresentados em conferências e seminários nacionais e 
internacionais, tais como: Encontro Anual da Associação 

Brasileira de Relações Internacionais (ABRI); o Encontro 
Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação em Ciên-
cias Sociais (ANPOCS); a Convenção Anual da Internation-
al Studies Associations (ISA); a Convenção Anual da Latin 
American Studies Association (LASA); Congresso Anual 
da SOBER, Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia 
Rural; encontros e seminários do Conselho Latino-Ameri-
cano de Ciências Sociais (CLACSO); bem como workshops 
e eventos especializados na América Latina; Congresso 
Mundial de Sociologia Rural (IRSA).  Estes eventos via-
bilizarão a troca entre pesquisadores, feedbacks sobre o 
andamento da pesquisa, visibilidade e difusão de seus 
resultados finais, bem como potenciais para colaborações 
futuras com pesquisadores internacionais. 

- Os resultados do projeto serão divulgados na 
forma de um dossiê temático em revista científica inter-
nacional, bem como no formato ebook, e deverão ser 
apresentados em reuniões e workshop local com parcei-
ros chineses e latino-americanos. Dois momentos serão 
chave para esta divulgação: a cúpula de chefes de Esta-
dos dos BRICS no Brasil, em 2024, quando os pesquisa-
dores terão a oportunidade de participar em reuniões e 
eventos acadêmicos e da sociedade civil, com a presença 
de parceiros latino-americanos e dos países dos BRICS; 
uma viagem à China, por ocasião da cúpula de chefes de 
Estado dos BRICS na China em 2026, para realização de 
reuniões e workshop com parceiros chineses, de modo a 
divulgar os resultados finais do projeto e ampliar as redes 
de colaboração com estes parceiros. 

- Os resultados da pesquisa também serão regular-
mente divulgados nos canais de Youtube do BRICS Policy 
Center e do CPDA por meio da realização de webinars se-
mestrais com especialistas latino-americanos sobre temas 
relacionados aos investimentos chineses, meio ambiente 
e agricultura, de modo a disseminar mais amplamente os 
conhecimentos desenvolvidos no âmbito do projeto por 
meios eletrônicos não estritamente acadêmicos.   

- Buscaremos, ainda, criar espaços de diálogo am-
plo e democrático sobre políticas públicas no âmbito do 
investimentos estrangeiros e questões relacionadas ao 
meio ambiente e à agricultura, divulgando resultados da 
pesquisa junto a agentes públicos estaduais e federais, 
como parlamentares da Assembleia Legislativa do estado 
do Rio de Janeiro e do Congresso Federal, bem como a 
embaixada e consulado da China no Rio de Janeiro. Ob-
jetivamos, assim, ampliar a divulgação dos resultados da 
pesquisa para informar políticas públicas orientadas à 
construção de um projeto de desenvolvimento mais justo, 
sustentável e inserção internacional e soberana da Amé-
rica Latina e do Brasil. 
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